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E” preciso que o paiz p 

  

saiba que a cidade d'Aveiro não é nem se torna solida- 
ria com o miseravel bandido que hoje tem por missão unica desacreditar os seus 
homens mais eminentes. 

Quem com elle está, o applaude e incita, é a ralé baixa, a escumalha repel- 
lente, a corja indigna, que nada representa, nada vale, nada inspira. 

São precisamente, na sua grande maioria, aquelles que elle defeniu por um 
bando de pulhas e garotos. 

DEFEZA NACIONAL 
Leigo em assumjtos milita- 

res, nem sequer pesando em 
profunda-los, dois notivos me 
obrigariam, entretano, a nelles 
attentar quando a sinples quali- 
dade de cidadão portiguês a isso 
não bastasse, como imccede aos 
99 9% de portuguess que dos 
interesses patrios mio cuidam, 
—guardar uma cademeta de re- 
zervista e possuir un diploma 
de atirador civil. 

E como estes dis motivos 
claramente naquellese originam 
sem custo se chega aconcluir de 
que por outra razão ne não preo- 

| cupa o problema miltar se não 
porque eu seja um ciladão. As- 
sim, com vaidade o dga, deseja- 
ria eu que a todos vs portuguo- 
ses ello preocupasse, ao menos 
nelle superficialment reparan- 
do e deixando aos tehnicos o 
seu minucioso estudos resolução 
precisa. 

O vergonhoso e criminoso es- 
tado a que se tem deixado che- 
gar a obra de defezi nacional, 
terrestre o maritima, acha-so já 
consagrado num coneito vulgar 
que todos repetem—não temos 
exercito e não temos marinha. 
Este juizo que parece á primei- 
ra vista deprimente só para os 
nossos militares de tera e mar; 
não o é porque otfenca os seus 
brios de profissionaes, mas por- 
que offende com os seis e nossos, 
os de todos os portugueses, 

Não o juizo em si cujo exa- 
gero todos comprehenlem e des- 
culpam, mas unicamerte a ver- 
dade amarga que nelle se expres- 
sa amargamente, 

Nós possuimos simplesmente 
homens, unidades de merecimen- 
to incontestavel, de vilor no seu 
isolamento, isso é a nessa ufania 
e a nossa esperança; mas um 
exercito de valor e merecimento, 
como força apreciavel na guerra 
das nações é que não possuimos, 
nem mesmo como garantia da 
integridade territorial, o que to- 
dos reconhecem, leigos e intendi- 
dos, e isto é causa não do nosso 
desalento, mas uma das causas 
da nossa intima revolta. 

* 

E! axiomatico que com a ma- 
nutenção da força militar, nós 
não podemos ter mais nada em 
vista que a assegaração da nossa 

  

defeza, pois que o papel que des- 
empenhamos de pequena poten- 
cia no concerto internacional e a 
nossa debilidado interna nos tor- 
nam vedadas as aspirações de 
hegemonia em que rivalisam, 
por exemplo a Inglaterra, Al- 
lemanha e França, ou mesmo as 
veleidades politicas do expansão, 
preponderancia e de conquista 
ainda, que muitas das outras na- 
ções raminam sob o carrêgo da 
paz armada, 

Sob este ponto de vista não 
ha dois portuguêses com opinião 
dlifforente e nem a reconstituição 
do exercito português, obra que 
só a Republica poderá realisar, 
e que ha de ser realisada breve- 
mente pela Republica, poderia 
vizar a conquistar um valor ef- 
fectivo com semelhante fim, Só 
o pensar em tal, como louco so- 
nho resalta, 

Do que se necessita não é 
pois de uma força ageressiva, 
mas simplesmente de uma força 
ileffensiva, mas esta real, ponde- 
ravel e valiosa. 

Nós não temos só a“defender o 
continente; temos a defender as 
colonias e especialmente para es- 
te desideratum carecemos de uma 
bem organisada e adequada for- 
va naval de guerra e de tranpor- 
te, e nem dum nem doutro ge- 
nero a possuimos, infelizmente. 

Que marinha não possuimos 
nem para esse nem para outro 
fim util, todos o sabem e q inci- 
ilente com a China bem o está 
provando. 

E por hoje neste assumpto 
me quedarei. 

Em Macau temos nós presen- 
temente tres navioso D. Amela, 
Vasco da Gama e a Patria, dos 
quais só o ultimo, nas peiores 
condições hygienicas, presta ser- 
viços. O D. Amelia está soffren- 
do um carissimo fabrico, pois 
chegou seriamente avariado é 
não poderá sair tão cedo dos es- 
taleiros de Hong-Kong. Nos mes- 
mos estaleiros se acha o Vasco 
da Gama com toda a sua tripu- 
lação que não tem os paioes 
com provisões de guerra bastan- 
tes e cujo canhão de 20º. 2, O. 
B. B. saiu de Lisboa já avariado 
e não pode fazer fogo em seme- 
lhantes condições.   A velha canhoneira Rio Li- 

eso 

ma, calhambeque inutil anda... 
em praça, para com.o seu pro- 

ducto se pagar o concerto do D. 
Amelia, mas o lanço é um escar- 
neo para nós. 

De modo que se a Ohina se 
lembrasse de nos atacar, o desas- 
tre seria inevitavel. 

De que nos valeria termos 
em Macau um heroico Roçadas, 
valentes marinheiros, briosos e 
patrioticos officiais? Por acaso a 
bravura do soldado moderno va- 
lerá só por si, desajudada de ar- 
mamentos e materiais aperfeiçoa- 
dos e perfeitos ? 

Não. Bons marinheiros tinha 
à Espanha e os Estados Unidos 
os destroçaram com o formidavel 
alcance e poder da sua metralha, 
Bons marinheiros possuimos tam- 
bem nós, filhos ainda daquelles 
marinheiros que serviram sob as 
ordens dos Gamas e dos Albu- 
querques e ninguem no mundo 
dirá que elles sejam inforiores, 
comparaveis mesmo, aos mari- 
nheiros chinezes. Pois a China 
na lucta comnosco, que necossa- 
riamente seria naval, por certo 
nos derrotava, pois nôs nos acha- 
nos em condições manifestamen- 
te inferiores ás do ixrisorio Ce- 
leste Imperio, com a sua irriso- 
ria marinha que quasi egual á nos- 
sa pelo numero de navios, é consi- 
ileravolmente superior á esqua- 
dra portuguôsa pela sua veloci- 
dade e alcance, como já neste jor- 
nal em tempos se mostrou, não 

fallando nas condições do thea- 
tro da guerra, para nós deplora- 
veis por falta de estaleiros e ar- 
senais no oriente onde se fizessem 
as reparações indispensaveis de- 
pois de um combate, ainda que 
ligeiro. a 

Nas colonias não temos for- 
ças navais que se possam deslo- 
car para Macau e eis como nos 
achamos sugeitos a soffror a ver- 
gonha e o desastre tremendo de 
uma derrota infligida pelos chi- 
nezes—pungente sarcasmo !—que 
teria como consequencia a per- 
da da colonia, derrota mais ver- 
gonhosa ainda que a do Cunene, 
porque seria irreparavel e nos 
collocaria na mais deprimente 
das situações perante o mundo 
culto. 

Esta a bella obra de defeza 
colonial e de organisação naval e 
militar do regimen, que em 19 
annos depois do Ultimatum não 
tove ainda tempo para mais, pa- 
ra não levarmos em conta os 80   annos de sua vida de onde as   

sombras do Columbine, do Char- 
les e George e do Ultimatum 
ainda hoje se erguem como es- 
peetros de humilhações e ultra- 
ges. 

* 

Divergindo as opiniões sobre 
o plano de reorganisação naval, 
no que todos sám concordes, se 
não estou em erro, é na necessi- 
dade immediata de uma esquadra 
de navios pequenos rapidos e bem 
providos que possam fiscalisar e 
defender as costas coloniais e con- 
tinentais, com bons typos de tor- 
pedeiros e destroyers, pois a 
acquisição de couraçados, grandes 
cruzadores, ou bons dreadnou- 
ghuts, altamente custosa, ser-nos- 
ia impossivel, talvez, logo no 
princípio da reconstituição eco- 
nomica e financeira a que a Re- 
publica tom de proceder e com 
cujas difficuldades tem de luctar 
sóriamente nos seus primordios, 
como consequencia do descalabro 
a que isto chegou e em que de 
(lia para dia mais se afunda, 

Pense-se pois, por emquanto, 
no absulutamente imprescindivel 
“ na forma de mais rapidamente 
se remediar a situação que o re- 
gimen nos tem creado deixando 
a fronteira aberta á Espanha e a 
costa e as colonias patentes ao 
primeiro couraçado que nos quei- 
ra bombardear, à primeira es- 
quadra de 2.º ordem que nos 
queira bloquear ou no primeiro 
comboio naval que aí tente um 
desembarque de tropas, desta 
sorte inevitavel. 

Combinando assim a defeza 
movel com uma boa guarnição 
costeira de artilharia e minas 
nos portos e locais favoraveis 
a um desembarque ou a um 
bombardeamento, e com uma boa 
linha de defeza da capital, pelo 
menos, nós poderiamos conse- 
guir estabelecer uma dofeza que 
quando nos não assegurasso a 
resistencia a am longo bloqueio 
de uma guerra de altos potenta- 

«los em que nos vissemos envolyi- 
«los; nos garantiria pelo menos o 
territorio contra um desembar- 
que forçado, uma investida da es- 
quadra inimiga ou nos defenderia 
seriamente em caso de bombar- 
deamento da costa emquanto o 
auxilio de alliados na contenda 
não chegasse. 

Todos conhecem a mizeravel 
situação em que nos achamos, 
com os tres velhos torpedeiros, as 
baterias da capital e o castello do 
Queijo no Porto, cuja resistencia 

por certo não é hoje maior do 
que no tempo das investidas 
constitucionais. A costa está in- 
teiramente desguarnecida. 

Entretanto o bom burguês, 
fleugmatico e obeso que por es 
se paiz fóra nos anda difamando 
le mãos dadas com os jesuitas, 
que tem por patria o interesso 
o por patriotismo o ventre, é 
que só se preocupa com assum- 
ptos militares quando tem de 
metter as empenhocas para li- 
vrar o afilhado das correias ou 
quando vê o socego das digestões 
suinescas em risco, este burguês 
poltrão e mefitico que passa a 
vida a reclamar ordem para sa- 
ciar o estomago e que de quan- 
do em vez reclama o soldado pa- 
ra lhe guardar o gamello como 
fiel cão a que elle atirará os os- 
os, se lêr este meu artigo, o 
ue não espero, ou se nestas 
minhas cogitações lhe fallarem, 
“erá para os que com tal se preo- 
mmpam um ora adeus expressivo 
jue facil se torna interpretar. 

Esse burgues beato por inte- 
resse e conservantismo, mordo- 
mo de todas as festas e irmão de 
todas as confrarias, que lê o jor- 
nal para se pôr ao facto da in- 
trigalhada politica em que o paiz 
se esfacela, mas que nunca o leu 
para meditar sobre um serio pro- 
blema nacional e que nunca re- 
Jectiu durante um momento na 
situação do nosso paiz perante 
os potentados em lucta, que nun- 
ca se interesson pelo destino das 
nossas possessões e que nunca te- 
ve a menor ideia sobre politica 
internacional porque para elle o 
conceito de politica se resume 
na lucta travada na parvonia don- 
de nunca saín, entre o conselhei- 
ro, o doutor, o influente eo admi- 
nistrador; este burguês ridiculo e 
parvalhão julga invérosimil um 
ataque ao continente por parte 
do estrangeiro, e por nossas pre- 
visões não hesita em nos apelli- 
dar de doidos cagarolas. 

Certamente que se os arreceios 
se lhe afigurassem concretamen- 
te fundamentados ou so a Havas, 
num amanhecer somnolento lhe 
annunciasse que uma esquadra 
se dirigia para a costa portuguê- 
sa com intuitos agressivos e que 
um exercito nos apertava pelas 
fronteiras, esse burguês estupido 
saltaria então à rua berrar que 
mandassem tropas ao encontro 
dos invazores e que mettessem 
no fundo com tiros certeiros os   navios inimigos, porque corria 

  

  
 



  
  
  

Ê 

risco (le lhe tallarem o trigo mal 
quinturola ou de lhe entrar pelo! 
tecto abaixo um projectil explo- 
sivo. Seria então oecasião de se 
lhe perguntar onde estava a de- 
foza organisada pela Ordem que 
ella contra nós defendeu. 

E o burguês aterrado, beijan- 
do os bentinhos, só nos diria que 
for o diabo. 

Sim o diabo é elle, que imes- 
mo conselheiro, auctoridade, de- 
putado, ministro ou visconde nun- 
ca teve uu pensamento, uma pa- 
lavra, um gesto de salvação na- 
cional, de regeneração patriot 
sim o diabo, o Nagelo é elle que 

  

Aveiro. 

monarchico, 

audiencias 

ntea teve um pensamento, uma| COMO em toda a parte onde 

palavra, um gesto de revolta] abre a bocea, é escutado com 

  

   contra este charco infecto, 
orgia, este abandono, este descu- 
labro em que se vém extinguin- 
do a nossa vida! 

Mas 
ser redimida pela pança vesful- 
gante dessa burguesia devorista 
e palerma, mas sim pelo braço 
heroico, pelo sangue rutilo, pela 

    

   
oo a Patria não ha de| paraveis 01 

torúudo cclebre entre os mais 

celebres Tlins do mundo. 

a attenção maxima dos audi- 
torios, não vá perder-se um 

ceitil que seja das suas incom- 
teem 

  

jes que o 

Nós, por acaso, ficimos de- 
É , Pr = LP a 4 Asive 

alma Juniinosa e esforçada dos fronte delle, bem visivel e ao 

genuinos portuguêses, povo ins- 
truido e educado feito exercito, 
exercito valoroso, unido e forte, 
votado resolutamente à redem- 
pção «la Patria, Sigamos nós pen- 
sundo, som attender nos que ao 
nosso lado grunhem e procuran- 
do interessar na obra de rehabi- 
lit 
taveis 

guêsa. 

   

da nacionalidade portu- 

Alberto Souto. 

-e 

P. S.—Ia tres semanas já, 
demoram longe de mim as con- 
siderações de wrdem geral que 
acima deixo, esperando um naco 
do espaço em que podlossem ca- 

io todas as inergias aprovei- Tás 

reja. 
Sim senhor. Aquilo é que 

é talento! Aquillo é que são 
convi 

narchi 
discurso darromba que dei- 
xou toda a gente abismada, 

    

alcance das suas arvemettidas, 
mas nem por isso deixaremos 

de o considerar com os seus 

amigos é correligionarios no 

progressismo estomacal, como 

um dos primeiros, senão o 

primeiro orador da peninsu- 

a principiar por Estar- 

's wrreigadas á mo- 
quilo é que foi um 

  

bor. Neste comenos D. Weiller | embasbacada, perplexa ! 
proferiu em Barcelona a frase a 
que a nossa imprensa se tem lar- 
gamente referido. 

Foi-mo tám grato observar 
que as minhas cogitações anteci- 
padas tinham palpitante actuali- 
dade e razão de ser por chama- 
rem attenção para o wrgentissi- 
mo problema da nossa deteza, 
quanto amargo aos metis senti- 

mentos patrioticos foi constatar, 
mais uma vez, a iminencia. dos 
perigos a que 0 paiz se acha ex- 
posto, a mizeria em que nos de- 

      

Principalmente quando 
Xandre, para defender o seu 
constituinte a 
Carlos Amaro deixou a es 
roer sangue, se permittiu a li- 
berdade de nos chamar insi- 

gnificante julgando, talvez, o 
imbecil, que com isso nos of- 

fendia ! 
Não Xandre, não nos cften- 

deste nem será facil offende- 

quem o dr. 
r- 

    

batemos, a decadencia a que che- 
gúmos e o acerto dos nossos ar 
retolos. 

D. Weiller, diz-se, desmen 
tiu a frase. 

Nem por 

discutivelmente hoje mma fras 

isso a frase deixa 
de subsistir, porque ella 6 in- 

  

rem-nos por esse lido. Nós 
somos insignificante realmen- 
te. Para isso basta não termos 

-| dinheiro, vivermos do nosso 
trabalho. Valor tem-no tu « 
os que á tua roda andam a 
applaudir os chocarrentos dis- 

o RS O dO insano ton 
espanhola, uma frase de'ha muis| CUPSOS com que tens a preten 
to, como provarei, não de Weil- ção de amiquilares o partido 

ler pessoalmente, mas de tados | republicano. Valor tem-no, em 

os weillers castelhanos que per 
deram Cuba, que perderam: as 
Fillippinas e que experimenta- 
ram. as vergonhosas derrotas d 
  

mo regimen execrando. 

E mais profunda magua m 
causa o vêr que a essa simples 

mais que frase nós não temos 
oppôr se não o peito «lespido 
nú dos nossos soldados valor 
sea 

Porque, por mais valoros 
que sejam os peitos, elles sá 
de carne e a carne é couraçã 

Aveiro, o Mijareta, o Rainha, 
o Fressura, o Chico Rocha, o 

«| Correia, o Saragoça, o Domin- 

3. Thiago e Cavite como conse-| 808 Campos e tantos outros 

quencia da desastrada politica 
dos Canovas e dos Sagastas, que 
à mizeria tambem teem Arrasta- 
do a nação vizinha sob o mes- 

que por estes se nivellam e 
que passam os dias todos os 
dias diariamente, como diria 

o ultimo, a estudar, a pensar, 

a cogitar sobre a melhor ma- 

neira de serem uteis á terra 

e ao paiz. Esses sim, esses é 
“| que teem valor, o valor que 

“Ilhes nasce da inteligencia « 
| que os torna por isso os pri- 

» | meiros intellectuaes no meio 

em que vivem. 

e 

  

bem tenra, fortaleza bem plato- 
nica para oppôr à força perfura- 

São como tu, —oh! Xandre! 

  

dora das grandes baterias nc 
dernas das collossuis O 

   
    

nets, 

— incomparavel Xandre, uns 
verdadeiros portentos. Ainda 

e 

dos prodigiosos Schnoiders, que |os havemos de ver teus colle- 
não espalham poesias ua furia gas na camara dos deputados. 

  

giroscopica dos seus 
projecteis. 

Em mais dois jornais do paiz 
me occupo hoje de tám gravis- sabe? 

neste em se- simo assumpto; 
quentes artigos alinharei ma 
elegias desta Patria muribunda, 
que em tempos cantou epopeias 
de gloria. As. 

ao + es — | 5098 duma SÓ 
«Club Mario Duarte» 

Dizem-nos que foi assaz 

temiveis Ainda os havemos de ver con- 
decurados e talvez, — quem 

elevados pela monar- 
chia até aos conselhos da co- 

islrôa. Teem capacidade para 
isso e para muito mais. Além 
de que são conscientes e pes- 

cara. Nunca 
conheceram conveniencias. 
Foram sempre o que são ho 

  

concorrido « animado o baile |je. Como tu, Xandre, e mui- 

que na quarta-feira da Mica 
rême teve logar nas silas d'es- 
taimportanteagremiação spor- 

; x 
tiva e no qual concorrem as 
principaes familias de Aveiro. 

  

1-| tos outros, de cujo. passado 
todos se lembram e nós me- 
lhor do que ninguem. 

Ora esses, como vinhamos 
dizendo, é que teem valor.   

mostrado e feito propaganda 
he terem cuspido e de terem! 

- 
| Esses e o Christo que elles cão que lhe possav merecer as 

“appladem agora depois de cousas da instricção, poiscomo Xandre disso Tolentino—quem se desvia 
| da silva esbarra no toja, quem fo- 
ige dó cavallo do Frws espeta-se 

em toda a parie da sua mo-| no cantil de D. Pedry. 

Cá o tivemos de novo na jralidade. Do mesmo Christo 

penultima sexta-feira a defen-| que se fartowde insultar aquel-| guerra e sem pt 

der, no tribunal, o Pulha deile de quem se diziam amigos | Comese 9 homem proligando os 

e a quem consideravam como 

E” sempre bem vindo a es- i chefe politico e espiritual. 

ta terra o illustre luminar e 

fogoso caudillho 

que na Fogueira, como no| 

Parlamento, nas 

  

Desse repugnante Christ 

id'esse miseravel Cliristo q E 

um dia teve a audacia de di- 

  

      er que as armas d' Aveiro de- 
tviam ser substituidas por um 

Licor euma ferradura! 
Xandre tiveste razão. Insi- 

guificante somos ao pé Vessa 
magna caterva sem escrupu- 

pos e sem vergonha que, tris- 

completo esta terra com tão 

gloriosas  tradicções, numa 
terra de corrupção e de ban 

dalheira como outra, 

mente, não existe. 

  

certa- 

A apostasia attingiu o au- 
ge, à desverggnha não: pode 

ser maior nem mais profunda. 

E' vêr como a malandragem 
está toda unida ec mancomu- 

nada para combater o unico 
partido que lhe faz frente 

porque a não deixa chega 
onde talvez tenha vontade 

de ir, À cidade de Aveiro des 

ceu até ao ultimo ponto, re- 

petimos. 

Mas não la de ser sem um 

grande brado de protesto saído 
da nossa insignificancia, Xan- 

dre, que ella ha de desappa- 

recer de vez no lodaçal em 
que a pretendem enterrar. 

Fica isso certo, Tu 

  

que 

te ns na conta dum talento- 

so deputado da nação, orador 
Juente e jornalista distincto 

  

um simples bacharel de 'mo- 

noculo, petulante, pretencioso 

e arrangista, como todos es 

que ainda quebram lanças 

pelos governos da monarehia. 

Um general ao arrepio 
Uma celeima enorme, 

tempestade num caco das galli- 
nhas! E porquê? Por uma razão 
muito simples que pômos em 
pratos limpos emquanto o diar 
bo esfrega um olho! O sr. João 
Correia, general equiparado que 
já esteve em Africa e onde o seu 
nome é ainda hoje assaz lembra- 
do, homem com pouco dinheiro 
e muito vagar e não menos pre- 
sumpção, com uma ponta de ge- 
nio algum tanto farol, lembron- 
se no-principio do anno: lecti- 
vo de concorrer a uma cadei 
nó lyceu, porque, como já dizia 
Gil Vicente—a fome é negra e q 
boeca não tem fiador. 

Não foi, porém, feliz na sua 
pretenção, porque o não podia 
ser. Perdida, pois, a esperança 
dos: 309000 réis mensaes, ganhos 
aqui ao pé da porta, estragon- 
lhe o sangue com semelhante 

sideração à sua sciencia € 
probidade de que tanto reclama, 
porque, chança e agua benta, ca- 
da um toma à que quer, como di- 
zia o Z6 Forqueta, e ahi começa 
a extravasar a bilis do seu des- 
contentamento, do alto das suas 
dragonas, terrivel, aziumado, por- 
que, como já dizia, D. Caurispio 
d Annunciada, —-ellas não matam 
mas amolentam e quem a não gra- 
mou tem que a gramar, no dizer 
do policia, na revista do A B C. 

Forneceram-lhe. cartuxos de 
polvora secca, e, 'outiva, O que 
não é serio, sem o criterio e pon- 
deração que muito bem se ajus- 

  

uma 

   

  

  

      

   

  

  

  

de general, eil-o em campo, fa- 

fré para. a esquerda, como quem   
| peito do que pelo zolo e dedica- 

  

te é dizel-o, transformou por 

mas-que no fundo não passas farda de 

   

Pastas as cousas p'esto pé do 
mais preambulos 

  

mestres, dizendo que 10 Iyceu ha 
bernardos e incompéontes, que 
está tudo a pedir canmrtelo, que 
vie uma vergonha po; esse paiz 
fóva, sem se lembrar dequeo Chris- 

 n'outro tempo « que—ha 
» que não chegam do ceu e 

q em ganhasse que se risse e quem 

perdesse que se... aquertasse. Ora, 
sr. general João Correia, sempre 
lhe diremus, e não st de nojo 
como o conte, que é altamente 

deprimente para o sem caracter é 
um desprimor para a sua farda de 
general equiparado, corfrontar o 
sou procedimento d'hojecorm a sua 
aititude-no principio do anno le- 
etivo, batendo à porta do Iyceu, 
pedindo caminradagem com os 
bernardos e incompetentes, por cau- 
sa dos 305000 rs. mensaes que não 
valem a figura que está fazendo 
pois, como dizia a Marin da Fon- 
te, grande heroina d'esta terra, 

nquem as calça que as não suje 
ea vontade de comer faz a espi- 
nha torcer. 

      

     
    

      

    

    

   

      

Mas, encurtando razões e pa- 
| ra não fruirinos a facil victoria 
de o dosbancarmos em citações 
gallegas e hebraicas, porque a 
vaidade não entra no ceu, no" di- 
zor de 8. Thomaz, sempre arris- 
camos mais esta para calmante 
dos seus nervos, de que fará ns 
se tanto lhe aprouver: vá repou- 
sando à sombra dos louros d'al- 
guina praça conquistada, ihisture 
a paciencia com a falta de di- 
nheiro para a vida lhe ser mais 
suave, não espingardeio tanto 
que na sua edade o fogo não po- 
derá ser muito corteiro, porque 
quem andou não tem p'ra andar 
edos ajlictos é o reino dos ceus, 
escreve S. Lucas. 

Não: falte a paradas e reu- 
niões onde possa exhibn' a sux 

general | equiparado, 
e não se importe que outros 
pisquem os olhos ou mostrem 
sorvisinhos disfarçados quando e 

virem todo aprumado n'aquella 
pose e elegancia que lhe ficam a 
matar, embora por approxima- 

ção. 
De resto deixe corres o mún- 

do; é fugir ao dever que a paga + 
certa, nada de inqueritos, porque 
quem tem telhados de vidro mão 
apedreja o do visinho, como di- 

      

   

    

APOSTATAS 
«Escreve-nos alguem, que não 

conhecemôs, a perguntar-nos se o 
auctor do manifesto dos republi- 
canos de Aveiro, publicado em 
892, Eco lindo Mijareta. 

Não é. 
O lindo Mijareta ainda n'esse 
npo era til mvegi 
Mas, já que falaram no lindo 

Mijareta, não será asecira nenhu- 
ma vêr o que elle dizia tambem. 
como republicano encarniça.. 
do, não em 1892, mas em 1898. 

3 fica-se com uma idéa exacta do 
valor moral de todos os cory- 
pheus do franquismo, na locali- 
dade. 

Jayme Duarte Silva, bacha- 
rel formado em direito, homem 
de varios meritos e virtudes, fun- 
dou m'esti cidade um periodico 
republicaro, em 1898, intitulado 
Jornal de Aveiro. Ora to nume- 
ro 4 d'esse semanário, de 20 de 
março do referido anno, dizia o 
ilustre bacharel, a proposito de 
umas palgvras proferidas na ca- 
mara pelo então deputado Lucia- 
no Monteiro: 

    

    

  

   

  

   

   
ld effectivamente mei 
tenças: dá a absol 

oouamortelO que 
taltou ao sr. Luciano Mon- 
teiro for a nas 
ralavra queceu-se de di- 
zer que s não quer, que 
De o póde prote 
malandris o t 
dores: que Deus, s g 
te, tal cemo o: apregoam, é 
bom e justiceiro. 

Faltou, pois, ao:sr. Lucia- 
no! Monteiro dizer que otri 
bunal popular revoluciona- 
rio se tem de reunir n 
tarde ou mais cedo, é então 
decidirá -emvultima instan- 
tia da sorte desses COr=- 
ruptos que, cheios 
de hypocrinsia, 
cheios de interes= 
ses e de ambições, 
cavaram a ruina de Portu- 
gal, levando-o uno 
abysmo. 

De resto são boas as suas 

  

        

  

     

  

   

        

   

  

    conceituoso. e verdadeiro. 
E foi dito com conscien- 

cia, porque o deputado: da 
minoria sabe, tão bem como 
nós, que todos esses actos 
que se veem praticando ha 
quasi meio ulo, que esse 

ora tem gover- 
em Portugal, levando- 
scredito e á insolen- 

cia, Cuma série inin- 
terrupta de eric 
mes, de audiciosos 
crimes que pedem a pe- 
na ultima, que pedem a de 

    

     

    

    ziam S. Caetano e. seu vmão o 
Gregorio fardado. 

Pambem não vem fóra de fo 
e tom aqui excellente encav 
douro aquelle dito da celebre 
Manêta: cão que ladra não morde 
e quem muito falla muito! erra. 

E, por hoje, ponho ponto, sr. 

    

de Bandarra, bebida no almanalk 
das pêtas com que costumo es- 
pantar os lapnzes e, por causa 
do quebranto, termino, fazendc 
o gesto le 9. Francisco de que 
usa muito o primeiro sargento 

  

  

apparece pela prôa algum mas- 
sador de profissão como este. 

Galucho. 
eee + am 

sos «O julgamento de 

general, n'esta minha erudição; 

da minha companhia, quando lhe ! 

sexta-feira foi uma 
sevéra, mas. jnsta, 

tavam á sua edade e cathegoria | famoso 

vein à estacada, levado mais por i ha! 

um sentimento de vaidade e des- triumpha! 

exauturação do parti- 
do radicalee dos seus 
chefes, cabenc as 

honras d'esse acto po- 
htico, da maior 1nj- 
portancia no momen= 
to historico que esta- 
mos atravessando, à 
Alexandre  d'Alba- 
querque, a quem cor- 
dealmente abraça- 
mos.» 

(Da Beira Mar.) 

       

E” certo. E para isso con- 

correu apenas esta tirada do 

Xundre deante da 
qual toda a gente fica de co- 

zendo ché fré para a direita, che | coras: Só ha direito de fazer 

uma revolução quando se   Arre, que já é ter talento... 

    

   

o serena é tria do Povo 

s tórma de gover- 
ação corrupta, vil, 
maulevola e inde- 
cente! 

Do Povo que tem dor- 
mido ! 

Do Povo que acordou !» 

Julgaw elle que tinha accor- 
dado. Agordar o povo cra dar 
papa ao ilustre bacharel. Vinha 
a Repubjca é a Republica não 
podia ser ingrata com os seus fi- 
lhos. Mas como o povonão accor- 

jdou, o ilustre bacharel não este- 
ve com mais aquellas; passou a 
lazer calsa commum com OS 

corruptos que, cheios de hy- 
pocrisias, cheios de interes- 
ses o ambições, cavam a rui- 
na de Portugal, levando-o 
ao abysmo; com os que teem 
commettilo uma série ininter- 
rupta do crimes, de auda- 
ciosos crimes que pedem a 
pena ultima. 

Eis os homensinhos com os 
quaes João Franco se propõe sal- 
var o paiz! 

Eis os homensinhos que José 
Estevão, segundo o famoso Luiz 
de Magalhães, abençõa: da im- 
mortalidade! 

E fica o resto, o melhor! para 
outra vez» 

  

O que ahi fica, com com- 
mentarios e tudo, é wanscri- 

pto do' Povo de Aveiro, hoje 

de mãos dadas com o aposta- 

ta de quem recebe elogios no 
jornal monarchico de que é di- 
rector. 

Que os aveirenses, avaliem 

bem da moralidade d'ambos e     

   



    

nos “digam depois se. gente 

Vesta ordem se póde tomar a 
serio. 

Sugar de exploradores! 
j Ei em asa || 

Obras camararias | 

Pelo visto, o sr. Gustavo Fer-| 
reira Pinto, teima em levar para | 
deante o prolongamento da .Ave- | 
nida Araujo e apra seguindo o 
mais detest odos os pro- 
jectos e sem attender às constan- 

des que lhe foram 

  

tes recla 2 
feitas no sentido de se conseguir 
obra limpa e asseada, como já era 
tempo que se fizesse, 

ão anda bem o st. Gustavo, 
mais uma vez lh'o dizemos, e com 
bastante imagua, porque desejá- 
vamos vêr o seu nome ligado a 
qualquer coisa bôa e util c não 
as porcarias, ou pouco menos, que 
ahi se teem feito. Mas, sua alma 
sua palavra. 

Euqiedta a nós cumprimos 
o nosso dever, protestando. E 
ninguem nos pode acoimar de 
despeitados porque não “têmos 
terrenos a expropriar nem tão pou- 
cos favores vu preteuções a de- 
ferir por s. 'ex.2, 
T+ Resp 

  

Nunca! Os homens desta ter- 
ra não pódem estar às ordens do 
Mijareta e que taes. 

Do Mijareta ! 
Isto é a ultima las igno- 

minias. Isto não é uma deca- 
dencia. Isto é mma verdadeira 
bandalheira. 

As ordens do Migmeta! 
Acordemos e peguemos n'nm 

pau. 
Vamos lá, que 03 garotos 

chegaram a um atrev mento sem 
egual, 

* Vamos a isto, qu 6 inadia- 
vel e urgente. 

Já 6 vergonha taito homem 
estar de braços eruzalos deante 
de meia duzia do garitos atre- 
vidos. 

  

(Do Pogo & Aveiro). 

Carta 

  

Sr. director de «O Democrata» 

Por mais que proteste lançar 
ao desprezo Que merecw, o covar- 

de director de O Povode Aveiro, 
eu não posso deixar de erguer 
alti-sonante e clamorsa a voz 
potente da Justiça, o gladio san- 
to da Vordade, para verberar as 
torpezas do republica ronega- 
do Francisco Homen Ohristo, 
Vesso assalariado do Cloricalis- 
mo que, roido pelo vi despoito, 
espicuçado pela ambição (ari sa- 
cra fames), hora a hora vem mor- 
dendo, com a baba jeçonhenta 
da calumnia, os seus artigos cor- 
religionarios, cujo unico crime 
foi hayerem-se prestalo ao pa- 
pel ridiculo de dispensarem a 
um ambicioso vulgar, sem talen- 
to e sem virtudes, a considera- 
ção que ó de justiça apenas tri- 
butar a cidadãos de brix e de di- 
gnidade. 

Homem Christo cru pala- 
vrões obscenos, vocalnlos gros- 
seiros, proprios dos recintos mait 
escusos, por onde palulim a em- 
briaguez e à crapula soial, cada 
semana que passa, vas arremes- 

sando a lama imniunda em que 
ehafurda, à face honraca dos que 
o arrancaram da medocridade, 
ou por outra, da singele nullida- 
de, obscura e desvaliosa, em que 
vivia, e para vergonhi do Povo 
Portuguez, ou melhor, dos Suga- 
dores do Sangue do pibre povo 
portuguez, essa folha vilante in- 
decorosa e miseravel, dethonra da 
imprensa portugueza, é lida por 
forma a garantir aindi ao des- 
qualificado, que a dirigs, os lu- 
cros bastantes para a iazer cir- 
cular. 

Ah! gr. director do Democra- 
ta, é bem certo que a nessa que- 
rida patria está em decadencia, 
e só um repellão forte, brasco, 
sagrado e redemptor, será capaz, 
de salva-la do abysmo tremendo 
e fatal, para o qual ella vie avan- 
cando em correria desordenada e 
louça ! 

D'esso repellão na gente ador- 
mecida, pelo analphabetismo e 

sr e 
cantos, deveste torrão luso ha- 
de brotar Inminoso e heroico à 
bello movimento insarreccional 
que a Chrisios e à quejandos ha- 
de obrigar a morder à pó da 
terra que ultrajaram, vil e tor- 
pemente, 

Esso dis ha-de chegar, estom 
por certo, e livre da infame cor- 
rupção Pesses aizeraveis, Por- 
tugal camiúhará para o resgate 
e para a Gloria. 

Lisboa, 3--2—910, 

F. A. 

0 sr. Jayme Lima 
O infeliz Xandre, porque 

não passa dum infeliz todo 
aquelle que se não, conhece 
Julgando-se a si cm vez dos 
outros o julgarem, disse no 
tribunal em resposta ao bri- 
lhantissimo discurso do dr. 
Carlos “Amaro, na parte em 
que se referiu aos insultos que 
o pasquim do Christo em tem- 
pos !publicou contra o nosso 
ilustre patrício, sr. Jayme de 
Magalhães Lima, que o seu 
constituinte URCA havia ata- 
cado o:sr. Jayme Lima, por 
quanto só lhe chamou um dia 
ma politico € isso é a expres- 
são da verdade. 

Só mam politico hem? E 
goroto, ordimario, réles, vilão 
miseravel, canalha, tnapaceiro, 
pulha, bandealho, não lhe teria 
chamado? E nunca teria dito, 
O infame, que nunca conside- 
rou Jayme Lim wm homem de 
valor, intellectual ow moral, 
combatendo-o sempre? 

Não serão, por ventura, do 
pasquim estas palavras ?: Ju 
me de Mugalhies Lima é, pois, 
chefe dum bando de pulhas e 
garotos. Sempre o foi. Com ele 
le viveu sempre intimamente. 
Tivemos a ingenuidade de pen- 
sar que Jayme de Magalhães 
Lima não fosse mais que reac- 
cionario e poltrão. Mas ligando 
agora tudo vê-se que tem sido 
sempre tão ordinario e tão réles 
como os outros, 

Ah! Xandre! ah! heroe, que 
déste patada. Lê o pasquim, 
se é que sabes lêr. 

E depois torna e4 a vir lan- 
que poeira aos olhos dos inge- 
nuos, que elles te dirão: 

Applansos  has-de recebe- 
los e o safardana que vieste 
defender, mas é do bando de 
pulhas e garotos que por bem 
conhecido do pasquineiro st 
não confronta. 

Da gente honesta e digna 
da cidade, não, não e não, 

Só do bando de pulhas € 
garotos. $ 
TT + — 

O correspondente "Aveiro 
para o jornal o Porto escreve 
que o Obristo e o Xandre, de- 
pois do julgamento, foram 
acompanhados até à casa d'a- 
quelle por uma grande multi- 
dão. 

Teve bom olho. 
Quando o Chico Rocha, o 

Mijareta, e quatro policias já 
valem por una grande multi- 
dão, francamente que não sa- 
bemos o que seja gente, 

Daqui a mais até é preciso 
alargar as ruas... 

Descanço semanal 
A classe dos caixeiros em vir- 

tude dos abusos que estavam 
sendo praticados por alguns pa- 
trões que deixaram de encerrar 
os seus estabelecimentos ao do- 
mingo, deliberou e poz emprati- 
ca uma rigorosa fiscalisação para 
que a lei seja cumprida rigorosa- 
mente. como noutras terras do 
paiz, 

   
    

    

  
  

  

  pela oppressão, de todos os re- E justo, 

o 

, o 

O DEMOCRATA | 

INTERESSES LOGAES 
WMuzeu municipal 

Lemos ha dias no Progresso 
que por proposta do sr. dr. José 
Marin Sonres, vice-presidente da 
camara, vas sorivendo em Avel- 
Fo um milzam vm la se guardem 

& 9Xpobliaim tn ande numero 

de objectos preciosos e axtisticos, 
que por ahi ha dispersos e em 
risco de desaparecerem e se an- 
niquilarem. 

Em verdade tem a maior uti- 
lidade um muzeu, que além de 
chamar a attenção dos visitan= 
tos sirva de elemento de educa- 
ção do nosso meio, conserve a 
guarde muitos objectos de valor 
artistico que por ahi se andam 
perdendo. 

Não conhecemos termos 
da proposta do sr. dr. Som 
mas nem que não façamos mais 
que repetir o que esteja dito e 
ponderado, nós deixaremos de 
lembrar que a par da secção de 
archeologia so abra uma outra 
ou mais secções, onde a pouco e 
pouco, se vão reunindo os ino- 
delos dos instrumentos agrico- 
las, piscatorias e industriaes tra- 
dicionalmente empregados nas 
explorações e trabalhos mais ca- 
racteristicos do districto. 

Ha por exemplo na nossa ria 
uma gratido variedade de typos 
de barcos, entre os quaes sem- 
pre se tornam interessantes os 
nossos moliceiros. Desde a caça- 
deira minuscula e da bateirinha 
chata do rio dôce, até ao mer- 
cantel e Saleiro, todos os typos 
são «dignos de observação e des- 
pertam curiosidade ao vizitante, 
ao estudioso, ao ethnografo e ao 
artista, 

Na exploração das nossas sa- 
linas e na pesca nas nossas aguas, 
empregam-se apparelhos varia- 
dissimos de que o vizitante dif- 
ficibnonte póde fazer uma, ideia 
ou adivinhar se os não vir col- 
leceionados e numerados n'um 
mugen, 

Além d'isso, se edificio com- 
petente se conseguisse para esse 
fim o que diga-se a verdade não 
é muito facil, poderia-se e seria 
isso da maior vantagem, reunir 
tambem alguns exemplares e 
amostras dos nossos principaes 
productos mineraes, agricolas, 
8 industriaes, estampas, gravuras 
e photographias dos mais bellos 
e atractivos pontos do districto, 
monumentos, antiguidades, cos- 
tunes e paysagens, 

Dirá a má lingua indigena 
incapaz de uma ideia, mas som- 
pre apta a estorvar todas as boas 
iniciativas que ahi surjam, fóra 
dogmesquinho ambito das inve- 
Jas e intrigas comesinhas, que o 
muzeu se volveria em armazem 
de péle-mêle. 

Mas nada d'isso, pois que tn- 
do teria o seu logar e o sou par- 
ticular interesse. O muzeu mu- 
nicipal tornar-sesia assim multi- 
plamente attrahonte e servivia 
ao mesmo tempo para dar a co- 
nhecer tantas bellezas que ha no 
nosso districto completamente 
ignoradas e desprezadas, serviria 
ainda de estimulo industrial, in- 
centivo educativo e asthotico 
para as nossas populações. 

Um muzeu de arto simples- 
mente, que é contado da maior 
utilidade, ficaria talvez muito 
pobre e despido, embora no nos- 
so districto haja preciosidades 
de inestimavel valor como aquel- 
las que fignraram na riquissima 
exposição districtal ha annos ahi 
realisada e de que quem estas 
linhas escrove tem conhecimen 
to por um magnifico album, que 
possue na pessoa de sua familia, 
de phototypias da casa Biel, re- 
produzindo as photographias dos 
objectos expostos e que vôem 
acompanhadas de interessantes 
notas 'do sr, Marques Gomes. 

Mas com certeza d'esses obje- 
ctos poucos hão de yir a figurar 
no muzeu, que sendo conjuncta- 
mente. ethnologico se tornará 
muito mais ntil e attrahento sem 
inconveniente aloum. 

Mas isto não é fazer reparos; 
é apresentar ideias, apresentar 
alvitres que nunca são de mais 
quando não servem de estorvo e 

  

  

os 

      

  nascem só da boa vontade. 

    

  
  

Aveiro e os seus arredores 
podiam -ser muito visitados, e 
hoje à convergência de forastei- 
ros e touristes é uma grande 
fonte de riqueza e desenvolvi- 
mento, nós - offerecessomos 
mais corimodidades nos hoteis, 
transportes e viação e se tornas- 
semos conhecidas as nossas ri- 
quezas, as nossas paysagens, as 
nossas curiosidades. 

Mas com a sua indolencia na- 
tiva nom sequer a tondencia pa- 
ta a publicidade e para a explo- 
ração das mais faceis o agrada- 
veis fontes de riqueza o nosso 
povo é o nosso meio possuem ! 

Ora tudo o que n'este senti- 
do se fizer, pelo bem da terra e 
educação do nosso povo, é digno 
de applauso e incitamento. 

Nos lhe daremos sempre o 
nosso appoio e se alguma vez 
tal nos fôr possivel não doixare- 
mos de prestar a estas boas ini- 
ciativas o nosso humilde con- 
curso. 

à camara municipal se to- 
mar a peito a ideia do sew vice- 
presidente será digna do auxilio 
da cidade e muito mais das 7 
ras pessoas cultas do meio avei- 
rense. 

se 

        

Hotel 

Não foi aqui onde primeiro 
se fallou na necessidade de abrir 
em Aveiro um hotel que possa 
offerecer um certo numero de 
commodidades que os existentes 
estão longe de possuir e que sa- 
tisfaça as oxizoncias dos nossos 
vizitantes e das pessoas que om 
virtude das suas oceupações e 
empregos na cidade aqui teem 
de demorar em hospedagem. 

Comtudo nós já louvámos a 
ideia o hoje voltamos ao assum- 
pto para chamarmos para elle as 
attenções e para que se não dei- 
xe no esquecimento us) assum- 
pto de tanta importancia. 
Biblioteca 

A pár do muzeu, porque se 
não ha de fundar tambem uma 
biblioteca publica manicipal ? 

Ha tempos a Associação Com- 
mercial pensou no caso, mas em 
condicções que nos pareceram 
sempre pouco viaveis, embora 
aqui sobre isso nada disséssemos, 
e que naturalmente sascitavam 
algumas rezervas. 

Na verdade concorrer-se para 
uma biblioteca que ficava per- 
tença do uma Associação que 
por melhores que sejam as suas 
intenções póde de um momento 
para outro desapparecer, o que 
determinária a inclusão do sen 
espolio, na fazenda nacional é q 
consequente risco da cidade per- 
der o que tanto sacrificio lhe 
teria custado, não pareceria a 
ninguem obra segura. 

A biblioteca de que tanto sc 
carece n'esta cidade deve ser 
pertença do municipio. Fundan- 
do-a, a camara appella para to- 
das as entidades que para esse 
melhoramento tão sympathico 
possam concorrer e estamos cer- 
tos de que muita gente ha de 
haver a auxiliar q municipio 
com enthusiasmo e de que a 
propria Associação Commercial 
e mais associações da cidade n'is- 
to se hão-de impenhar com boa 
vontade e sollicitade. 

A proposito lembramo-nos do 
que pelo deputado republicano 
sr. Feio Terennas foi presente 
ao parlamento um projecto de 
lei sobre a creação das bibliote- 
cas municipaes, seus fundos e 
administração, mas que lá jaz 
sem ter ainda sido submettido & 
discussão. 

Mas, ainda que esse projecto 
viesse a ser approvado, o que 
não é provavel visto que é util 
e sahiu dum ropublicano, nem 
por isso nós fariamos mal em 
lhe levarmos a deanteira por 
iniciativa propria. 

Voltaremos a estes assum- 
ptos, que são da mais subida im- 
portancia para Aveiro, com toda 
a isempção partidaria com que 
n'esta secção de ligeiras notas se 
tratam os interesses locaes. 

Agressão 
Parece que por motivo da 

questiuncula Iyceal que ahi 
anda acesa e que mereceu do 

   

  

Ss 

sr Casimiro d'Almeida Bar- 
reto, aplicado alumno d'aquel- 
le estabelecimento, uns repa- 
ros que fez publicar na im- 
prensa, foi na ultima segun- 
da feira este nosso amigo trai- 
goeira e cobardemente agre- 
dido por alguns companhei- 
ros, quando á noite recolhia a 
casa, do que resultou ficar 
com alguns ferimentos na ca- 
beça e no rosto. 

O caso foi participado á po- 
licia. 
TD + 4 e sm 

LEIAM, LEIAM + 
«Jayme de Magalhães Lima 

devia estar calado, porque 
Jayme de Magalhães Lima é 
um attentado permanente, 
quer aos principios liberaes, 
quer aos interesses da terra. 
Em volta de Jayme de Maga- 
lhães Lima só se pódem jun- 
tar os especuladores, os reac- 
cionarios ou os brutos». 

«Em volta de Jayme de 
Magalhães Lima póde estar o 
Mijareta, porque, além de ser 
pau para toda a obra, não ti- 
nha d'onde esperar côdea ge- 
não d'alli. Não a tendo obtido 
dos progressistas, onde a foi 
procurar depois que deixou 
de ser republicano, para on- 
de virar-se, senão para o gru- 
po do morgado do Carmo? 

(Povo de Aveiro, fevereiro de 1903). 
re + A 

Parlamento 
Abriram ante-hontem as 

duas camaras electivas que 
haviam sido adiadas em janei- 
ro. 

Por quanto tempo se pro- 
longarão. não o sabemos nem 
isso é facil de calcular, visto 
que todos os dias estão a sur- 
gir imprevistos. No entanto 
é symptomatico o que já se 
diz e com insistencia corre: 
que o governo pensa n'uma 
dissolução. 

Depois do que se tem pas- 
sado, falta vêr mais essa. 

++ Iene 

Prevençõe 

  

  

Durante o julgamento do 
Pulhoa d' Aveiro, alem da poli- 
cia fardada e à paisana que 
coalhava o Largo Municipal, 
como dissémos no nosso nu- 
mero anterior, esteve tambem 
de prevenção no quartel, prom- 
pta a sahir á primeira voz, 
uma força de 30 praças de in- 
fanteria que afinal não foi pre- 
cisa. 

Conde d'Agueda continua 
Westa maneira a mostrar a sua 
dedicação pelo typo mais ab- 
jeeto que hoje móra em Avei- 
ro e que é mesmo como quem 
diz pelo corno e pela ferradura. 

Que lhe preste. .. 

Feira de Março 
Por coincidir este anno com 

a semana santa ficou adiada 
para 2 de abril a abertura de 
este mercado cuja duração é 
de 15 dias. 

Consta nos que ha poucos 
concorrentes. 
TS + mm 

Porque roinpemas com Jay- 
me Duarte Silva, que nos vene- 
rava, que nos adorava, que nos 
idolatrava, que exgotou todo o 
seu vocabolario de adjectivos 
pomposos a elogiar-nos? Porque 
Jayme Duarte Silva, depois de 
ter fundado wm jornal repabli- 
cano, adheriu aos francaceos com- 
pletamonte. Porque Jayine Duar- 
te Silva, depois de ter dito que 
os da camara do commercio, e os 
que faziam causa commum com 

     elles, eram uma corja de pulhas 

  
 



  
  

  

    
    

            

    

  

     

   

  

     

   

  

  

       

  

    

   

      

   

  

  

     
  

  

    

      
  

  

    

    

   

  

        

   

    

   

  

    

   

   
   

    

   

    

    

  

    

  

           

    

        

      

  
  

  
   

      

  

    

        

  

  

  

    

      
  

   

  

  

  

   
    

  

   

  

   
  

  

   

  

  
  

     

  

  
  

    
  

a O DEMOCRATA... E 
— £ 

N qa ; 7 : ... 
1 podendo ser ámanhã unia qua- Cacia, 24.5, ;mões, e bem assim a sr.* D. PA DA R | À FE R R El iq À 

drilha de ladrões passou a fa- Principiaram «s sermóes da q [Joanna Marques da Costa. À 

zer parte da camara Ra resma e com elles a mespagriariaçal A todas, pois, o seu eter= DE 
Cio, E n ser creatura servil de Do-| mesma impos oo pobre povo para ie É E ” 

1 ã Sant E ec e as bulas que Nosso Se-| Nº reconhecimento. E via 

E ER é E doi dd pa or soa do clas SERRO que não Sarrazolla, 1 de março de Ma noel Barreiros de Macedo 

Porque Jayme Duarte DiVA Pr&-| soão comer carne, como se d'ella já ; Ê E 

ticou, como. Domingos José dos Ro estivesse privado pela falta de re- 1910. PRAÇA DO COMMERCIO 

Santos Leite e os restantes, TMB | cursos é de ganhos, cada vez mais es- > En EE 

apostasia revoltante. cassos por causa da grande crise de “O DEMOCRATA - Pcs. EL E » É ; ) 

E ad ci ta 3 Esta casa tem à venda pão de primeira qualida- 
(Do Povo de Aveiro). O que nos resta vêr é se ainda es- E 3 á d ST PA DRE A RT ERAS : Ê ARRNTE 

x e + mm | te ano será preciso mais dinheiro pa- , ncontra-se à venda nos se de. hem como artigos de it reeaTige estudo vende 

. , ra opas e se o sr. prior é Amaro Emi-| guintes locaes : E Rae quer Cê a. 
q Livros Revistas k Jornaes lia estão nas mesmas disposições de AVEIRO por preços excessivamente moditos. 1 

, ameaçarem com o tribunal todos aquel- re E E E : Pat Ê «Ne X 

EA l ué O não tenham para essas inu- Veneziana Central—Areos. Compi am-se garraias Vasias. 

«Alerta» | teis despezas. — Kiosque Souza—Praça Luiz Cy- — — —— 

Com este ti One I — Faleceu n'esta freguezi priano. | 
= 

E RO psp 18, apoz longo soffrimento, o sr. N LISBOA K E: Gas ASCISAS eSese RB) 

ANA RO rei aa je cuja redacção | N9el José Caetano, educador primoro- Tabacaria Monaco—Rocio. f ; 

nto pa Ni can 15 Moita e) SO de seus filhos eum caracter bom Kiosque Blegante—Rocio. | ? 1 

gem par oe sa re Santos Mia Eb ço ond Pita nessa ao] VA ADO GS TESTES LOUCAS E ATtistas 
nhecido em Aveiro onde [requentou o A todos os que o pranteiam, so-] Larmo,v A k 

lyccu. bre tudo a sua desolada esposa, OS Tabacaria Neves—Rocio. 

”  Bouramos ao illustre combatente | nossos sentidos pezames. Tabacaria Marécos—R. do Prinei- 

longa vida e prosperidades. —O inverno que por Fones dias| pe, 124. y 

: s nos havia deixado, vultou de novo, re- Havaneza Central —Rocio. Bis, H | 

«Archivo Democratico» | endo em casa os lavradores, pelo que Tabacaria Portugueza—R. da Pra- Lixas em papel é em panno AU) 

Recebemos o n.º 14 d'esta publi se acham bastante atrazados os traba-| ta, e Rene Sao NOR pap a n) 

cão semanal, superiormente dirigida | lhos da epocha. Pora ra finais raguo—h, € | ) My ; E 

dio O rar O Hg Vouga tónbem coginsos roi TO go Recommendam-se asda Unica (Ay) 
acompanhar dum bello re-| de novo indo alagar os campos mar-| | ú a pia ngleza-—Eraçã Muque é ; Pr 

rato do grande pensador Thiophilo | ginaes. e ando as sementeiras | “* Mi Ri Gomes Geraldo—Calçada | Fabrica Portugueza à Vapor 

, em separata e entrecaliadas no | que da ultima grarde cheia já haviam K E ro Geraldo—Calç a : RS) 

texto publica ainda duas magnificas| sofrido bastante. (NS sB ANDAS Pia ente ka aa E 

gravuras, sendo uma do deputado bel- —O homem a quem ha tempo sa-) no Flôr da Esperança-—Rua | de Aveiro, de BRITO & C.. 

ga Léon Furnemont € outra do nosso | hiu a sorte grande continua a dar que | !* LM E e s : : FA de Su : 

malogrado collega da Voz da Beira, dr. | fallar pois que, não contente com as Tabacaria Ponte Ferreira—R. Con- Muito superiores às estrangeiras e Mais 

É Ferreira, recentemente fallúcido | tropelias praticadas, anda de novo a de de Redondo, 135. h 

em Magualde, meçar a filha de morte, do que julga- PORTO aratas. R$) 

E', como todos os outros, um bello /mos ne rio pedir providencias às Agencia de Publicações—R. do La- a E VA 

numero digno de se guardar. competentes avctoridades. ranjal. ) RAS STARR Ad) 

«A Vanguarda» Esse homem é o homem perigo- ESPINHO : VENDEM-SE em todas as boas drogarias € n) 
sd “|so. para todos os effeitos, que urge Kiosque Reis. 4 T BR E O 

Annuncia-se para depois d'ámanhã ad Nasordenr: internando-ô, Sartan, EPA O CENDERER AS nas melhores lojas de fe rragens, A! 

a resppatiçÃão deste antigo jesaai o to fôr preciso, n'uma casa dé saude nã RR RR tv en N 

gido pelo nosso pres uigo c gran- c. Borges. Es SE > Ea TD mas) (e SE NE SE] 

de patriota, sr. d'. Magalhães Lima * Fernandes Vaz-—Rua do Infante D. medi pa 

Seja bem vindo, e L Augusto. As E A 

«A Lanterna» 8. João de Loure, 1. Agencia de Publicações, — Rua da IA Ê ALTA ALA À Ah qUIGa 

AA ps ae ei E Sophia. A 

Tenis presente o n.º 35 d'este opus- - Foi aqui atm ea ALCOBAÇA = 

culo semanal de inquirito 4 vida reli € Rasa É ) É ; e B 

á E 1 Francisco Antonio de Moura José Narciso da Costa. : - 5 

giosa é ceclesiastica em que Paulo | 5 Rene lb A 8 ay 
poa e iteno “que o die | Sertorio Affonso, os dois evangulisa sé Nanci da Costa ovo | Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

tingue, da guerra que está sendo feita pis o de bidas serio do ER José Maria da Costa Corvo. =DE= 

pela chamada bôa imprensa à realisa- fas dna sentidos pesames Domingos José de Mattos 

o das sas commaioraivas do eta.) Ci mp dum mis que so av) Elguedro dom Viahos RICARDO MENDES DA COSTA 
Achamos de primeirissima ordem o deplaravel estado a strada Mercearia Carlos Liborio. * 

ACE aii da Velha da Coja, que vae direita á E É a 

e + ++ Aee x e z Ps =, o s 

egreja, pelô que pedimos as necessarias ME ta RV : Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

Falta de espaço nrovidencias a quem compete. Bemjamim Victorino Ruivo. y E 

Pp ti uito nos fica ho-|' é É 1 dos ultimos NIZA. R ] ( d AVEIRO 
or este motivo muito nos fic. - = Com o temporal . u 4 E 

- q dias resultou cahir uma SR do Jota Thomas de Faria ua da vorreaoura — EN 

isamos de conversar mais com | sr. Antonio Andrade, na rua da Pedrei- E ; E E 

re Jayme Silva que ámanhã,| ra, achando por isso interrompido o Vianna. do Castello — pipa fe 

como de costume, préga. em S; Gon-| rransito de carros. Kiosque da Praça da Rainha. a : ; 

calo. no E = Já pe pesada a e D. Faro "ESTA officina fabricam-se com toda a perfeição fechaduras, fe- 

Este reverendo já abateu as suas| Maria José Vareila de Brito, prolessora doar i Incos dobradicas, do 1 r 1 à 
cias democratofogas, mas sobre elle | distincia, que vem reger a sie pre acaria Central, hos, non a ns lo que ha grande quantidade em 

nos chegaram informes curiosissimos | maria d'esta freguezia. Chaves deposito para vender por junto. 

que se nao hão de perder. — Teve a sua delivrance a esposa Livraria Mesquita. Grande sortido de ferragens para construcções, ferramentas, 

Fort o, pisctor da dra Mar; na nosso corscdainnao un ore Vila Real Traz-os-Montes | cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flandres, de cobre e 

rev.º Salomão, que anda cada vcz mais | da Silva, a quem felicitamos desejando E : ai anti At bia FREaO: ANT 1 ã Rea ca 

intoressante com varias historias, entre | ao neophito muitas felicidades. 5 oa at Rebello: de Araujo. | de datão; pos de a me e de ferro galvanisado; pregaria, chapa 

ellas a do professor revolucionario, in- c. ireita. de forro zincado, etc., etc. 

fame perseguição que aqui tambe REG E e Portalegre Vendas por junto e u retalho 

de merecer considerações de varia es- E Silvestre Maria Bolou. sda a E 

- [o 
pe Expediente Figueira da Foz Agente da Sociedade de Sansamento Aseptico de Lisboa 

Ao Progresso tambem temos que dearia Manel Palh [ lê ' , ] 

dizer a respeito do jornalista Hervê. 14 Barbearia Manuel Palhas Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos da: agua 

Por o mesmo motivo nos não re- na A o nl villa Franca de Xira 0. paia RR ai 

E e É idarios e 4| mos proceden ] 4 FR à DE lago se a , 7 

ferimos à vaio aos a vas | 9a das amnignatnras Posto) Joniuim Maias Dorada ato at a QU) a o a a 
sobre economia agric la nac no| jornal, rogamos a todos Aljustre. A, = 7 

Centro Commercial do Porto Vs HONOR a E Manuel Brandão o = raqueza pulmonar 

“Nada Ri é quem forem apresentados o ne ao) 

Nada recto aeee | 088 VECibOoB do pagiimento Maua Pra acne om s Ss Polerouloss : 

eae Da pu e “|ou que tenham aviso das Manusio npiiaha ê rõ 2 S o | Fraqueza geral , 

Correspondencias estações do correio para Vizeu e E 5 T | Tosses F 

pads DD jos irem satisfazer, o favor Herculano de Lemos Figueiredo ç (2 o 1 Cc ” ! 

ra ar End. >" |de não os deixarem vir de- José Gomes Aiface | CE E his Asthms 
Pedrogam Grande, 2. volvidos, pois que isso a ee eR O E S E | Bronchies 

Não estará este pobre povo farto |Nó nos acarreta maior E a Lia ça a = FEIA l dA Ê 

de ver que tda gi E Es dospeza, como ainda nos João José da Cunha Moraes 1 a e E | Anemiss 

dos homens que aqui dirigem a politi-| transtorna “sobremodo a Aldegallega Ss = E Rechitismo 

ca nonarchica,e que so o conhece | Cscripturação que deseja- Aurelio J. Cruz E O = o = Decio 7 

quando se trata de eleições : mos trazer quanto possi- Coreia ) es Hs Pc SCroIu.ose A 

Está farto, não resta duvida; e| vel em dia pura evitar um isso o | Q = Ria Falta do apetite x , 

quando o nao estiver, pense um pouco certo numero de faltas gue = Or Fa E as ap x 

na situaçao da nossa villa, que lhe sal- quo ds vezos se se pad Setubal “MA Coat os Rs Dea na ações osseas 

tará á vista qu tem dei illudir| motivo que as justitique, Tabacaria José Tavares—Praça do) 4 PS T = | Convalecença das doenças 

pelos grandes politicos que depressa, | A'quelles que já satis- | ocage, 39. 2 = E a A Dç > ç 

esquecem o voto que lhes é dado com | fizersm enviando -nos a Villa Real = = graves 

a esperança de que se co me-| portancinem estampi ae de Nunto Antonio [<=] E Pneuminia e grippe 

lhoramentos, ou o bem estar da nação, Sebis ao DMR OREO RD Agencia de Publicações de Amancio E 

porque nos é dado pugnar. cimentos. E : k j 
; 

! O voto, bem sabemos, é tudo para * fnbiio, M Estimula fortemente O appetite 

estes figure es; mas apesar de só votar No Pará e Manaus, Es- ; Pag old E : ; ' ” 

quem elles querem, ainda alta nome,| sudos Unidos da Republi- Antonio Guedes Pinto de Figuei- Tonico reconstituinte e antiseptica 

se [ranqueiam as adegas c láseatira-| ca do Brazil, são, respe-»| redo. , das vias respiratorias 

hem aqueiles gue deviam anne his ctivamente, nossos repre- Beja O CREOSONAL foi largamente experimentado no Hospital de E, 

gio «mente a urna, para que, bandidos! sentantes e portanto en José Pinto Guedes de Paiva. tubereulosas, ao Rego, mostrando sempre serum bom medicamento. , 

políticos, completem a barla que de-| cnrregados de receberem San tasera Os doentes tomam-n'o muito bem, porque é o unico pre À 

pois se mascáfa/Rom/0/nome de. sola: | uai assignaturdo, Om ns: A i i phospho-creosotado que não precisa de se lhe 2 

ção! ' Toão -.Fosé Nunes daSilva, Joaquim d'Oliveira Baptista. agua e que tem cheiro e gosto veis. sendo absolutamente tole- , 

Ee presto ndo pore ento E rua Nova de Sant'Anna, Cezimbra rado pelos estomagos muis susceptiveis. Faz nugmentar o peso e de . 

toi pelos nomes a quem dá o seu So Ras Taveira Cou- Antonio Affonso Coelho. envolve os ao musculares e 9850. j Ê 

E" preciso que o povo comprehen- É Castello Branco y Frasço 18200 réia, , ; | 

da que nada tem a esperar da monar- CAGIA José Diogo Taborda. q Ph. Jayme peca e a da Piedade, 14, Lisboa—Azevedo, BR. ] 

chia! e MH) Principe-—Casaca, R. S. Paulo. y 1 

Se alguem céde o seu voto porque é es Re pt ta JO 

algum político lhe dá tra Agradecimento pe a FERE SUR SAR SAE SATO 
isso razão, porque não El nos c 

que esmaguem & direito! O povo tem j ç A E Jayme Marques, R. da Carreira j 

o direito e o dever de votar cm quem Manuel Caetano Valente, Custro Verde ã Et 

a sua cons as lhe ERP Raio ni José Simões Valente, Antonio Nobre Gonçalves 
inguem-póde se! Eds - ! 

per A ononatoiaá RR provas| Caetano Valente, suas irmãs, A é amtelto de Vide 1 

j e =) y q e 1 E 

de intapacidada no góréro da. nação. cunhados e cunhadas, cum- O RSS E E 
loje é artido repubiican arud a ê é - Es 

do forge Sri Nie ani ae prem o doloroso dever de Antonio J. de Souza. iO— RUA DO CAES Ia 

é nado a realisar o levantamento do paiz agradecer a todas as “pessoas | Alcaçovas 

é nenhum outro tem hoje elementos tas Ab a RG Francisco Antonio de Campos. A KR ; 

para o fazer com mais provabilidades!| Que tomaram párie Na cer- EVORA 

| O dever de quem quizer vêr resur- | monia de trasladação das 08- José Bolêto—Rua Sellaria, 31 Loja de chá, café, bolachas e mais generos do 

gir a nossa terra, é, não so prestar to-| | 1 d 1s P a É Rede mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 

do o seu appoio ao partido republicano, Sadas de seus faes para O E a Champagmnes,licores e cognacs. Azeite sabão o vellus 
LERD, p I PEA a o : pag 

como não dar munca o seu | jazigo de familia, não deixan- Antonio Fernandes Duarte 6 Silya| de stearina. 
voto a entidades que não sejam por do de ei ialisar I Perfumarias, papelaria o objectos para oscripto- 

este partido recommendadas. Eos k PreBNCCIAAEAÇO! SOM ideia Advogado rio. Tubacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

Um pedroguense. | Amigo, st. padre Manuel Si- Rua José Estevam —AVEIRO prios para brindes. 
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